
  

  

  

  

ESFORÇO CRISTÃO DO PRADO 
avau 

IGREJA LUSITANA DO SALVADOR DO MUNDO 

PRADO — VILA NOVA DE GAIA 

PORTUGAL 

Nº 61 |  Oulkredo 

  

MENSAGUM DA ESCRITURA SAGRADA 
"se abrires a tua alma ao faminto, e fartares a alma aflita, então a tua luz 

nascera nas trevas, e a tua escuridão serã como o meio dia, 

m o Senhor te guiara continuamente, e fartara a tua alma em lugares secos, e 
s : 2 A . . . “ 

fortificara os teus ossos; e seras como um jardim regado, e como um manand al, cujas   2 

aguas nunca faltam". 

Isaías, 58:10-11 

| GA Io Trabalho 
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Festejaras em honra do Senhor teu Deus; porque o Senhor teu Deus, te aben- 

  

  

coara em todas as tuas colheitas e em todo o teu trabelho de tuas mãos, e estaras sa- 

tisfeito (Deut, 16:15), 

Sempre que celebramos a Eucaristia, somos convndados a oferecer ao Senhor 

tudo o que somos e temos, A oferta & pão e do vinho significam isso mesmo, 

Mas ao celebrarmos a festa do trabalho e das colheitas somos levados as de 

um modo especial a louvar a Deus nosso Senhor pelo dom preã oso do trabalho, dado que 

através dele podemos auíerir o nosso sustento e contribuir para o melhorar da socieda- 

de. 

Para qualcuer leitor piedoso, não eivado de perconceitos, os dois primei- 

ros capítulos do Genesis parecem deixar bem claro que o trabalho é coisa divina na qual 

o homem é chamado a participar, Com efeito, a primeira notícia que a Bíblia nos da de 

Deus é de um Ente Criador, em permanente Laboriosidade, E, a primeira notícia do ho mem 

é de um ser à imagem e semelhança do seu Criador, participando, por isso mesmo, da mes= 

ma laboriosidade, Além disso, para que não restem dúvidas, recebe. o mandato expresso de 

dominar, guardar e sujeitar a a iação, cultivando-a (Gen, 1:26; 2:5-6,15; 3:23). 

Jesus Cristo, como ressalta da leitura dos Santos Zvangelhos, vive 30 anos 

em Nazare, trabalhando como artesão ao lado de Jose, Caleja as mãos no duro ofício de 

carpinteiro, Ele que vinha limpar-nos do pecado cumprindo a vontade do Pai, sujeita-se 

à lei do trabalho humano realizando, tambem com ele a nossa redenção, Por Cristo o tra= 

balho adquire a primitiva dignidade e, ainda mais, torna-se redentor, 
, £ 
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No name ea q sara asse pedi Ee E 

“To Fti nuação da pag. anterior, 

“Rd 
| 

Para o cristão o trabalho é: | 

Uma participação na obra SERAdora de Deus; 

à! É um testerunho da dignidade do Iromem e do seu domínio sobre a criação; 
£ 2 
= realidade redentora, quando oferecido a Deus; 

? - 

em resumo, amor a Deus e ao proximo, quando feito por amor, E
J
v
 

Saibamos de um modo especial neste dia render graças a Deus por este 

dom concedido e levantemos a nossa prece no sentido de obtermos a graça que nos 

ajude a imitar Jesus Cristos 
£ 

Rev. Fernando Araujo 

BENDITA ESPE 
SETTE qe pm e > 

Quando nasce uma crianças é uma esperança que desponta, Zla vive! Na 
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da sabe da vida, mas vive e para seus pais, é uma esperança! Irá perpetuar a sua | 

família e quem sabe se poderá vir a ser um grande lv mem ou uma grande mulher! Ê 

sempre uma esperanças, | 

Depois vai crescendo e quando chega ao uso da razão, começa a discernir, 

e a pensar no futuro ser igual pelo menos a seus pais, a ter esperança de ser um 

homem ou uma mulher wo mo eles, Sempre a esperança! | 

Os dias seguem-se uns aos outros, passam os meses, decorrem os anos, os: 

sonhos vão-se desfazendo, os cabelos brancos vão surgindo, o fim da jornada vai-se 
. . . 2 

aproximando, e com ele a esperança duma vida melhor na eternidade pela fe em nosso 

Senhor Jesus Cristo, 

E esta esperança da aos que creem no seu sacrifício redentor e o acei- 

tam como o seu único Salvador, a bendita esperança que torna o fim tranquilo daque- 

les que tendo vivido pela fé uma vida toda de esperança, podem ver ao seu lado os 

seus netinhos, que são como eles foram outrora, alegres e radiosas esperanças! 

Júlio Duarte ; 

(In "As desventuras dima orfa") 

FASSAGEI PLA ESCOLA DO PRADO | 
| 

O antigo Aluno da a David Gomes Vela, já de 8l anos, portanto 

ainda mais velho dois anos que a própria Escola, voltou a dar-nos notícias suas, e 

teve a gentileza de enviar-nos a sua fotografia, que foi colocada no album que a 

Escola possui presentemente para guardar essas lembranças, 

E a foto do seu antigo aluno, que talvez ate sera presentemente o mais 

antigo que ainda vive, bem merece a honra do lugar onde foi guardada, 

Que o Senhor conti nve a dar a David Gomes Vela, também nosso irmão na 

fé em nosso Senhor Jesus Cristo, vida e saúde para mantor as suas relações de amiza : 

de com a sua! Escola do Prado; são os desejos da sua velha amiga da infância, a 

sua uscola! Je Duarte
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| Em tempo de Seltentna-.a 

      

  

Que” fa nascêr” 'da térra, á Agua é so pão, 
Essa benção tão grande, exuberante, x 
QU Deus, por seu amárs: nós. 'po6 tá mao! 

    
“Pará ainossa existência sustentar, . 
Qual amorosa Mae. que,: cem medida, 
A cada isntante o seio nos quer darç,, vos 

E o homem, grão de areia no universo, dat A 
, Procura cégamento 'combaté-la! A 
Tendo na “ingratidão: o peito imerso; 
“Dos maus tratos não cuida protegê-la: 

Contra a terra, com furia, ,Se cometem . 
Actos indignos, próprios só de feras! 
Muitos sempre com ela se intrometem, 

dee qd SEG ST E ;Fazeindo-a; "com seu mal, sofrer deverast., 
vo “Mas. nã gue. erguer hem alto « astal divisa 

De Que e 8 urgente defender a terral.: 
A Humanidade é dela que precisa, . E a 
Pelo valor que, para nós. enceryatf! SO em 

o Amá-la, tributar-lhe só Sarinho, 
Regácla com suor do nosso rosto, 
Fis a finalidade dum caminho 
Que nos leva a vivermos com ma s gosto ev U 

Mau seriao destino deste munda . 
Se a terra a tempo choras nao nos: desse a 

e ui os Ci miga aliménto,. de poder fecundo. crio nt 
: io “Que todo o nosgo corpo fortalece! | A, e a PoE 

A vida pa ão teria mais sentido; "co VE 
Sina ndo-se, em breve, com a À morte, e os eita 

a o da “ho. Guia: foi pelo tomem construido . et eta 
TM to “O Seria, destinada uma igual. sorte! a 

Exelte-so Quem guarda e quem defende, cl nadia 
. - Som entranhado afectos: a natureza! a ie im SE NO E E Abençoado seja quem atende Coat do nes Mer EMO Ca Rea 

ce rot Aos ideais mais altos de beleza! eo ge o DO 
& cada um, seguindo o bom exemplo — 
Duma fiel e sa dedicação, 
Respeite sempre a terra, como um | templo 

e. Onde Deus nos merece adoração! - 
Se lhé votarmós gratidão e amor, o a e SE 

-- Numa atitude de alma:-beil. sentidas UC nes 
““ Honraremos assim o Criador, ego ter it O a oa ê o 

“+ Brguendo dentro em nós um hino à vida! gp Pod onto 
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   “Alexandre “Rodrigues | Fernandes 

| sean a. ga seem, ax 

ara s tia : Ed Los 
iNoticiario(continuação da pagina 1) 

eat gia 13 Casamento Ecumênico: = 

“Teve lugar no passado dia s/8/83 a. eslebração do 'sánto, Vatrimóuio. 

  

  
Ide José se Manuel Alyes da Silva da Ig* Lusitana Com Filomena Maria. Queiros Veloso dos 
'Santos da Ig? Católica Romana é " 
| A celebração: foi dirigida pelo” páraçó “da Paróquia Católica Romana de 
Santa Bárbara Reve cônego Narciso Miranda e pelo, Nigêrio Geral da Tg? Lusitana Revo 
[Cônego Octávio Guedes Coelho. | 
| dades Ao Jose Manuel e. à Filomena. os nossos votos sinceros de muitas felici 
L -       a = 

jam qem came . * 
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Po Baptizados 

No dia 21/2/83 recebeu O sacramento do Baptismo André Filipe Pinto 
* Percira Sandes filho de Américo Leandro Pereira Sándo e de Maria Moxgarida dos Santos 

Pinto Sandos Foi celebrante o Bispo Diocesano e Párocos RE 

A esta família desejamos as maiores” * Bençãos « as: “Deus, CET 

  

estacas ocprenea» 

No passado dia 23/10/83 foi, adiinistrado « o ; Sacramento do Baptismo 
pelo Reve Arnaldo Daniel os meninos Alexandra carolina, valerie Queirós e Daniel Carlos 

Poilipp. Queirós, filhos do Enge Carlos Manuel Néguoira Queirós 8: da Drs Ursula Christing 

Meiler Queirós, 

    

PoÃe)s donde se desm 
locaram para Baptizar os seus filhos nesta paróquia desejamós: as maiores bençãos de. Deus 

A esta família que reside na cidade de Maniquel 

estereo esmecrena 

Bodas de Prata 

        

  Matrimoniais do casal João da costa. Rolão e tudoyina. “Gardo 

dnos de cas sadosy Foi celelivento O Revo. Feimando Araujo. 

  

      

  
   

Êntes enbor não pertencentes à nossa     

   

  

| Igreja, a convite do celebrante, abeirara 
  

o Muitos dos pais dos. alinos Po 

da Mesa, do Senhor para participarem do 
| Sacramento da Sagrada Eucaristia, 

t 
musa ese car 

Passeio de Confraternánação 

  

Em 10 de Junho, realizdu-se' õ Passeio, de. ogiiBrateminação e convívio 
da paróquia, que o EG organiza anugimenito,, pendo” desta vez visitada a cidade de Braga 

+ 

' e os seus famosos parques do Bom Jegas e. «do Sameiro, E 
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Gonfbmação 

  

: de Almeida, Foi celebrante o Bispo Diocesano; 

E “Que 0 senhor a abençog, o 
(o noticiário cotitdinua na: ética, 2 ss 
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